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Ei.i le •l'*> trri’»r>> •In 199.9 F<>i levada, por uri advogado da FUTÍAI 
e pelo Cliope de ">>••.!:<> da Aldeia Rodoquona, um índio Kadiuéu, 

a primeira precatória ria Justiça Federal de Campo Grande TIS ao 

Jutz,a<l'i o;i Comar>.:a de Porto Tlurtinho, onde se localiza a Reser­

va Ka.diiicu, para (pie se procedesse ao despejo d<» um pecuarista 

que vem ocupando una área de 1G.37G Hectares da Reserva.

Ar.sln r>* i rii c I n a retomada ds posse direta da ria. ior parte da 
área da Rnpervr., do cujos 528.009 Hectares, cerca de 3G0.000 

Goram invadidos em 1.957 a pretexto de salvar o gado das enchen­

tes excepcinrinl :-|on f;e Fortes naquela ocaslao.
f 

Fssas i uvapoos F-uam I.nst. i tii<> 1 orm 1J zndas pouco depois, poi' meio 

de arrondawtitos Fel los, sur*o'-:;i v.ancn to, polo E.P.T., inicial­

mente cor-i pngarncnto ern gado, depois en dinheiro, (*m seguida pe­

la FUHAT, e, quando esta deixou de oFetuar as r°novaçoes, pela 

ACIRX - Assoeioç.-io das Comunidades Indígenas da Reserva Kadluéu, 

<jue contou, nu mm Fundaçan o na sua primeira d 1 rc tori a, com 

doí*, antigos Adi'i1111 :jtradores Regionais da FHHAT on Campo Grande.

A <»<■•<.• i .•!».» dn Jiifi.içn Fctlppci] sc bosoou, í^iiLpp ontros, 6 princl — 

linimento, no Fato -do arrerirlariento, seja pelo órgão tutelar, so­

ja pnlos propri índios, contrariar, não apenas o Estatuto do 

índio, cano, o que <? mals grave, a própria Constituição de 1938, 

una ver. que crmr.1.1 t ní uma Forinn de ocupaçao, proibida no artigo 

231., [>a r-ngra Fo C.?.

Coloca-se agora a queslao do aproveitamento progressivo e da de­

fesa daquela arca, composta em sua maior parte de pastagens na- 
tura i s.

.Ta salientaiios diversas vo7'.es o problema do Impacto económico e 

social, para a f^pjao, -da. retirada pura e sitiples dos fazendet-
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ros e dn peu gado, cerca ele GO.000 cabeças, sem contar os be­
zerros n novilhas ate um ano.

0 tanboi.i acentuarias a dificuldade de defender a Reserva contra 

novas invasões d° aventureiros caso nao fosse ocupada e apro­

veitada pd->s propH os índios, de preferencia, e sobretudo, 
com ppcinria extensiva.

i. sabido que, iiaqu°.la e noutras regiões do Brasil , se efetiva 
a '.ictipaç-'n da torra com gado, e um dos principais méritos do 

projeto "uma vaca pura o índio" da Diocese de Bua Vista, em 

Roraima, foi o de* garantir a posse indígena, e r}n provocar a 

retirada, muitas vexes ospunianea, de invasores, com a colo­

cação de lotes de gado cm mnos das comunidades indígenas.

Diversas alterna!, ivas se apresentam para o exercício da pccu- 
aria extensiva pelos índios.

A primeira seria a de so conseguirem financiamentos no país 

e/ou no exterior para se adquirirem matrizes o touros para as 

djvei*sns famílias d.-i Reserva, *1ns resta saber so o custo des­

ses f i i i.'ii ic i niiop f ç!_s nao viria a ser supnriur a valorização do 
gado adqu i.rido e dn suas crias.

TIa iiell-M.r dar. hi •>• «toses se conseguiriam doações, mas isto é 

problemático com relaçno as quantidades exigidas para ocupar, 

mesmo de forr.ia diluída, toda a .área retomada.

A alternativa que estamos preconizando, desde 1978, após estu­

do de experienclas nos Untados Unidos qúe contaram com apoio 

e assessoria técnica do agencias e orgaos governamentais, é a 
da parceria.

Dando prnf.-»rçnc.i i nos atuai-; arrendatários, nas não excluindo 

Loi-ce I j o-., i 11 f< i pi r«.por •■'díí.,l, os índiou se proporiam a cui­

dar do ■•■‘u gadti, o P1 cari.-ui c-m una base de 50'' dos bezerros e 
nov1 1 ha que v f o-.<^i i a nas(?er.

Conn, PI.I torno; conservadores, a metade dc. rebanho é composta
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vacas en idade do procriação, e cada vaca produz, no mí­

nimo uma cria cada r anos, os bezerros o novilhas que cabe— 

riam aos indlnc representar! ari, por ano, um oitavo do reba­
nho a tual .

riuria p r< > J •; ao linear q esquemática, os índios levariam 3 

anos pnro ocupar, co-i gado proprio exclus i. vai ien te , toda a 

r?rtsorv:-.o.d nos Estados Unidos, ou 1? anos se co­

po rcobo

iioças-i:om n v^ni^r »•£: bois gordos a parti r dO 5Ç ano.

.* 1 r i d a quo a nrp^ri i'iic:ia com or, Kadiueu doviorç ui i pouco mais
para s o completar, em nenhun rminento tora havida diminuição
na pr<iduç -•iq ert Hi<>• iii f,a da Perorva o da Regi ao, c os pecuaris—
tas di r.poidoff.r prazo parn recolocaren seu rabanho, pro-
gressi vanonto, oi.i <>uti'as terríi:?.

o fpjn o potencial. do crescimento do rebanho do ín­
dio é incciiparavelmento maior no caso da parceria.

Os fi nane i aiíei i tos quo forem-obtidos, como aquele cujo ante— 

projotn rsta em e-.r.ndos no BID — Banco Tnterai inricano de De— 

sonvolvinnntn, poderão ser aproveitados em insur.ios, conser­

vação o melhoria <lhs fazendas, e os incursos a fundo perdido, 

cii assistoncia inmj.cíi c ficaiização, o que se mostrou es*sen- 

cial no.s projetos examinados.
I

As experiências ainda têm mostrado que os índios se apegam 

mais ao gado quo elos proprios criaram, aos bezerros e novi­

lhas do cujo ivmclipnto forari responsáveis - sejam aqueles 

que ira<> Ibo.ç ç:-’i<>r, sejam o.-, que irao caber ao parceiro pe­

cuarista - do que ao gado que rçcebein por doação ou em conse­
quência do financiamento.

foram levouted; ’s duvidas a l’r,spc i to da parceria ser, ela tain-
bem, ur.-i Torna • ’n c-cupacao do torra inclígena. Ou ainda, de
nau i'>'._-p * ?r • :>•! <>•: i vo , io i‘oprosonler ura usu-
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•oimin, r<Ttiin promovidos estudos o solicitados pare-

• principais concliisoog, notadainenle dos juristas

>lho , ?’i"iiol "rocsburgcr, Julio Galgar, Alci- 
* Por? !..i o Roberto r.niiLos, forai.i, do nu lado, que na 
.•■or'ii.iri n indígenn, o pecuarista nao faria mis que 
ti rd i -■*uho, qun o iirdlo dele cuidaria, oii sua ter—

> <101 io vo i definido no Pstatut.o da Torrrt e no seu Re — 

>, pnrt.r-nto que n.-.o haveria ocupa^no; o do outro lado, 

■ usufiut.i rx«-lustvo, que o índio não deixaria de es- 

iiindo <!“» .-.na (•«rr:; prma fazer o tr,.'ibalho, a tarefa 

’oar o g:«do dn po<;i i;i r 1 La o, oih coi i uo (11 io i ic t a , ter dl — 

i ia porcontagen dar. crias.

res ihoir- cl nhoradon apontai i ainda j gonclas contra- 

rocnuç-ias pnra rpio os contratos do parceria pecuária

n o;i torras indígenas nao venham a se tornar arren- 
dI sf arçad< >r..

onnrors podou sor fornecidos /ios r-ócios da ABA, nedi- 

citn;.-.o junto n sua focretaria.

Alain C.E.Moreau,

Brasília 2 de setembro de 1993


